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Tensão na BR-386
Impasse faz lembrar martírio da 

duplicação entre Estrela e Tabaí.

Pedaço da Alemanha
Conheça Villa Jena, complexo turís-

tico no interior de Santa Clara do Sul.
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OPORTUNIDADE:
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SEGURANÇA NAS ESCOLAS

Município anuncia medidas 
para proteger estudantes

Lajeado cria gabinete de segurança escolar para evitar ações criminosas em 
escolas e imediações. Medidas incluem instalação de câmeras em ruas próxi-
mas, reforço na contratação de vigilantes, parceria com polícias e controle de 

acesso nas instituições de ensino. Autoridades ainda programam treinamento 
de profissionais das escolas, reuniões com pais para tranquilizar a comunidade 
escolar e equipe para monitorar postagens em redes sociais.

Mais câmeras, patrulhamento ostensivo e controle de acesso aos colégios visam coibir atos violentos

Parlamento 
inacabado

Após dez anos de obras e R$ 2,4 milhões investidos, prédio 
inaugurado em 2020 possui salas ociosas, infiltrações e goteiras

Construído em seis etapas, o prédio da câmara de Teutônia ainda não foi concluído como 
prevê o projeto. Para finalização, o local demanda reformas no telhado, instalação de eleva-
dor e acabamentos no plenário. Atual presidente aponta para sucessão de erros, desde o pla-
nejamento à fiscalização da obra.  Estimativa é que sejam necessários mais R$ 1,5 milhão. 
Enquanto isso, sessões ocorrem no saguão da casa legislativa. C A D E R N O   |  CIDADES

FOTOS FELIPE NEITZKE
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Tensão na 
BR-386 

O Vale do Taquari está 
calejado e acostuma-
do com obras atra-
sadas, incompletas 

e mal feitas na área da logística. 
Infelizmente, e talvez por falta 
de articulação regional, sofre-
mos por mais de duas décadas 
com modelos ultrapassados de 
gestão nas rodovias estaduais, 
e também passamos por muitos 
perrengues diante de problemas 
na nossa principal artéria de 
ligação com a Região Metropo-
litana do Estado, a BR-386. Vale 
lembrar, por exemplo, o martírio 
em que se transformou a duplica-
ção de um trecho de 33 quilôme-
tros entre Estrela e Tabaí. Uma 
obra prevista para cerca de dois 
anos, mas que se transformou em 
quase uma década de incertezas 
e incongruências envolvendo 
Funai, Ibama, índios e, claro, 
falta de recurso federal. E nesta 
semana, com as notícias sobre 
o impasse entre CCR Viasul e 
empresa terceirizada, o trauma 
voltou a nos assombrar.

No início, a informação sobre 

uma eventual desmobilização 
de equipes fora tratada com 
muita naturalidade pelos agentes 
públicos e privados envolvidos na 
concessão. Passados alguns dias, 
o clima mudou. E as incertezas 
voltaram. Será que o acelerado 
ritmo das obras de duplicação 
e ampliação da pista vai seguir 
pelos próximos meses e anos? 
Seguiremos otimistas e pagan-
do com naturalidade os dois 
pedágios que separam o Vale do 
Taquari da Região Metropoli-
tana? As obras serão entregues 
dentro do prazo? A qualidade 
do serviço está garantia? São 
dúvidas que permeiam as rodas 
de conversas nos bares, gabi-
netes e esquinas democráticas 
das cidades impactadas pelo 
volumoso empreendimento. Os 
responsáveis tentam tranquilizar 
a comunidade regional. Mas a 
escassez de detalhes compromete 
a transparência do processo e 
potencializa a dúvida.

Definitivamente, a tensão 
voltou a nos assombrar junto à 
BR-386. 

• O Ministério Público de Estrela pediu o arquivamento de uma 
denúncia do vereador Volnei Zancanaro (UB) contra a Empresa 
Pública Logística Estrela (E-Log). O parlamentar questionava o 
manejo de itens do porto que seriam do governo federal. E, confor-
me decisão do MP, “não restam indícios mínimos de prática de ato 
improbo”. Ou seja, não há ilegalidade no processo.

• A V Gincana Arroio do Meio, um dos mais tradicionais eventos do 
município, ocorre de 9 a 11 de junho, na Rua de Eventos e Praça Flores 
da Cunha.

• O governo de Lajeado realizou um novo levantamento sobre os mais 
de 1,6 mil imóveis públicos (entre praças, ruas, escolas, parques, 
prédios, APPs, áreas de mato e até banhados). E, conforme a análi-
se, o número de bens negociáveis não chegaria a 300.

• Em Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) iniciou um movimento 
interno para suspender o uso da motocicleta da Stacione Rotativo. Ele 
questiona a legalidade de eventuais multas aplicadas pelo equipa-
mento. Nessa semana, o parlamento recebeu um ofício de outubro de 
2020. No documento, enviado à Stacione, o Coordenador de Trânsito, 
Vinícius Renner, determinou a suspensão do uso da motocicleta para 
“desconto de crédito ou cobrança junto ao estacionamento rotativo”. 

• Em Estrela, as despesas com pessoal em 2022 chegaram a R$ 65,8 
milhões. Há 20 anos, o montante era de R$ 8,1 milhões. Por outro 
lado, a atual administração municipal gastou (até o momento) em 
média 38,25% do orçamento com tais despesas. É a melhor média 
desde 2002.

• Também em Estrela, está agendada para hoje a inauguração do asfalto 
da Estrada Geral de Linha Wink. Uma obra realizada em parceria com 
o governo municipal de Teutônia.

• O governo de Encantado já iniciou a Campanha do Agasalho 2023. 
E isso precisa inspirar diversas outras administrações municipais. 
E logo.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Autonomia 
(e segurança) 
à câmara 

A câmara de Lajeado busca 
garantir mais segurança jurídica 
para evitar possíveis aponta-
mentos por parte do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). Eu 
explico. Um projeto de lei apresen-
tado pela Mesa Diretora extingue 
cargos desnecessários e comissio-
nados (Coordenador de Serviços 
Gerais, Telefonista/Recepcionista 
e Auxiliar Administrativo) e cria as 
funções de Tesoureiro e Assistente 
Administrativo para o setor de 
comprar (ambos serão contrata-
dos mediante concurso público). 
Entre os principais objetivos da 
mudança está uma maior agilida-
de no momento de apresentar a 
prestação de contas do Legislativo. 
Nos últimos anos, alguns presi-
dentes receberam apontamentos 
em função da demora. 

APL mapeia o “Vale 
dos Alimentos” 

O Arranjo Produtivo Local 
(APL) Bebidas e Alimentos do 
Vale do Taquari anuncia um 
evento no dia 24 de abril, entre 
14h e 17h, no Auditório do Sesc 
Lajeado. A entrada é gratuita. O 
objetivo do encontro é apresen-
tar as características do “Vale 
dos Alimentos”, conferir as prin-
cipais tendências, informações 
e direcionamento para o setor. 
Para tal, o grupo vai divulgar 
o resultado de uma pesquisa 
coordenada por Jankel Dal’Osto 
realizada com 163 empresas 
de 36 cidades da região. Além 
disso, Emílio Beltrami apresenta 
o foresight de A&B da região, e 
Roger Klafke ministra palestra 
sobre as oportunidades de negó-
cios para as foodtech. 

Lajeado em evidência
O estande do 

Pro_Move Lajeado no 
Gramado Summit foi 
um sucesso de público 
e interação. O espaço 
criado para gerar no-
vas conexões atingiu 
em cheio o propósito e 
as mesas e ferramen-
tas disponíveis foram 
muito disputadas pelo público 
presente. Foi um excelente 
movimento orquestrado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Turismo e Agricul-
tura (Sedetag), especialmente 
nas pessoas do titular da pasta, 
André Bücker, e da diretora de 

Inovação, Mariela 
Portz. O desafio, 
desde sempre, é 
fazer com que todo 
essa movimentação 
reverbere em opor-
tunidades e solu-
ções à comunidade 
lajeadense. Para isso, 
também é preciso 

maior empenho no momento de 
se comunicar com os contri-
buintes. Um desafio ao setor de 
comunicação da prefeitura.   

FILIPE FALEIRO
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Comitê define medidas 
de segurança nas escolas
Câmeras em ruas 
próximas às instituições, 
reforço na contratação 
de vigilantes, parceria 
com polícias e 
controle de acesso nos 
colégios estão entre as 
estratégias para coibir 
ações criminosas

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

Três fatos nas últimas se-
manas elevaram a sen-
sação de insegurança na 
cidade. É o que afirma 

o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo. Primeiro foram as amea-
ças escritas em banheiros de dois 
colégios. Depois o assassinato 
de um homem ligado a um grupo 
criminoso. Por fim, o massacre em 
Blumenau.

Esses episódios, em um espa-
ço de dois dias, provocaram uma 
reação em cadeia na comunidade. 
Na avaliação do chefe do Executi-
vo, houve uma crescente sensação 
de pânico, muito motivada por 
mensagens compartilhadas em 
grupos de WhatsApp. Como res-
posta imediata, foram adotadas 
medidas de mais patrulhamentos 
e contatos diretos com as escolas.

Como forma de manter essa vigi-
lância, a administração municipal 
junto com demais órgãos de segu-
rança e de educação formou um 
gabinete de segurança escolar. As 
primeiras medidas foram anuncia-
das na tarde dessa sexta-feira.

Passam pelo aumento nos pon-
tos de monitoramento por câ-
meras. Oito serão instaladas nas 
próximas três semanas em ruas 
próximas a colégios da cidade, 
afirma o secretário de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli. “As ima-
gens serão espelhadas direto na 
central de monitoramento da Bri-
gada Militar”, afirma.

Também está em estudo a ins-
talação desses equipamentos em 
áreas internas das escolas. A se-
cretária de Educação, Adriana 
Vetorello, conta que o município 
verifica como será esse investi-
mento. Passam pelo tipo de con-
trato, há possibilidade de um cir-
cuito para gravação ou mesmo de 
um contrato com alguma empresa 
especializada em vigilância.

Somam-se ainda a restrição de 
entrada nas escolas e identifica-
ção de visitantes; treinamento de 
profissionais sobre medidas de 
segurança; reuniões com os pais 
para tranquilizar a comunidade 
escolar; equipe para monitorar re-
des sociais; e a criação de um canal 
direto para receber informações 
sobre fatos atípicos nos colégios.

De acordo com a secretária 
Adriana, todos os colégios da rede 
municipal possuem um protoco-
lo voltado à segurança, inclusive 
com programas feitos em par-
ceiras com órgãos de Segurança, 
como o Proerd e o policiamento 
comunitário.

O gabinete de segurança foi 

· Criação do Comitê de 
Segurança Escolar para 
analisar situações atípicas que 
coloquem em risco a segurança 
nas escolas;

· Reforço de patrulhas escolares 
pelo Departamento de Trânsito, 
Brigada Militar e Polícia Civil;

· Equipes diretivas reforçaram 
cuidados com entrada nas 
escolas, movimentação no 
entorno e situações dentro do 
ambiente escolar;

· Proibida a entrada de estranhos 
nas escolas da rede municipal;

· Treinamento de equipes 
e servidores para atuar em 
situações de risco;

· Formação de uma Força 
Tarefa Regional da Polícia Civil, 
encarregada de investigar 
especificamente casos envolvendo 
denúncias de violência e ameaças 
no ambiente escolar;

· Setor de investigação e 
inteligência policial regional 
integrado com o setor estadual 
e federal, especialmente 
voltado ao monitoramento de 
redes sociais.

Ações 
anunciadas:

criado nesta semana e prevê en-
contros periódicos para avaliar a 
efetividade das medidas e a possi-
bilidade de acrescentar estratégias 
para coibir episódios de violência.

A rede municipal de Lajeado é 
composta por 24 Escolas de Edu-
cação Infantil (EMEIs), 18 Escolas 
de Ensino Fundamental (EMEFs) 
e seis Projetos Vida, com um total 
de 9.819 alunos matriculados.

“A escola precisa ser 
o lugar mais seguro 
da cidade”

Conforme o prefeito Marcelo 
Caumo, desde a chegada das pri-
meiras informações de ameaças 
em escolas da cidade, todas as for-
ças públicas se mobilizaram para 
avaliar se havia um risco em po-
tencial. Viaturas tanto da Brigada 
Militar quanto da Polícia Civil fo-
ram para as imediações, tanto em 
um trabalho de prevenção quanto 
de apuração dos fatos.

“Muito desse medo foi criado 
por áudios e mensagens espalha-
das pela internet. Pedimos a co-
munidade não compartilhar. Isso 
mais prejudica do que ajuda”. De 
acordo com ele, em momentos de 
crise, o setor público precisa ado-
tar medidas pontuais. “A escola 
precisa ser o lugar mais seguro da 
cidade. Por vezes, é mais seguro 
do que a própria casa da criança. 
Nossa rede de proteção está atenta 
e estamos mobilizados para atuar 
em qualquer circunstância.”

Monitoramento 
das redes sociais

Dentro do comitê, policiais 
militares e civis, junto com a se-
cretaria de Segurança Pública 
do município, criaram um ca-
nal de monitoramento das redes 
sociais. Conforme o secretário 
Paulo Locatelli, essa inteligência 
será responsável por juntar pos-
síveis mensagens de risco, com 
questões envolvendo discurso 
de ódio e ameaças. O que não for 
possível reconhecer dentro desse 
grupo, será levado para análise 
dos softwares existentes em cor-
porações públicas, como a pró-
pria Polícia Federal.

Executivo apresentou na tarde 
dessa sexta-feira medidas 
previstas para aumentar a 
vigilância nos ambientes 
escolares. Em um primeiro 
momento, ações serão na rede 
municipal. Prefeito Caumo 
deixou em aberto a possibilidade 
de incluir escolas estaduais e 
particulares

Resposta do setor público visa garantir mais tranquilidade às famílias e 
também restringir riscos de violência nas instituições de ensino

FILIPE FALEIRO

FILIPE FALEIRO/ARQUIVO



A HORA  |  19Fim de semana, 15 e 16 abril 2023

FABIANO
CONTE
Jornalista e radialista

Prefeito Marcelo Caumo falou 
sobre o tema em reunião com em-
presários nesta semana. O exagero 
das fiações que servem às redes de 
iluminação pública, de distribuição 
de energia e de dados – para apa-
relhos como televisão, telefone e 
serviços de internet. Muitos em uso 
e outros fios que já não servem para 
mais nada. Em Lajeado, é comum 
ver fios e cabos concorrendo com 
pedestres pelo espaço urbano, per-
correndo calçadas e atravessando 
ruas, dependurados e acumulados 
pelos postes, arranjos grosseiros 
que, de tão comuns, já parecem 
incorporados ao cenário da cidade.

A instalação da fiação subterrânea é mais cara 
(chega a ser de três a oito vezes maior do que a fia-
ção externa), porém, se gasta muito menos com a 
manutenção. Em países desenvolvidos, a ilumina-
ção é toda subterrânea, pois é uma tecnologia mui-
to mais segura. Transformadores ao relento po-
dem estourar; fios elétricos podem cair, causando 
acidentes fatais e é necessário um gasto frequente 
com poda de árvores. A fiação espacial enfeia, dá 
ideia de embaraço. Não há, no país, uma lei que 
regulamente o emaranhado de fios. Mas é preciso 
pensar e exigir no futuro. Ganhamos todos.

Ao abordar as obras de revitalização da rua Júlio de 
Castilhos, no centro, Marcelo Caumo falou que a inten-
ção é tornar a área central mais atrativa para a popula-
ção. O projeto elaborado e apresentado à comunidade 
leva em conta conceitos de mobilidade e acessibilidade, 
repaginação e iluminação. Caumo reconheceu, no en-
tanto, que um dos maiores entraves para deixar a Júlio 
mais bonita (e eu amplio para outras vias e ruas de toda 
a cidade) envolve a fiação. No encontro, as imagens 
divulgadas foram sem os fios. Seria o ideal. Mas não 
será realidade. O custo para remoção da fiação na rua 
central gira em torno de R$ 20 milhões.

Dois prefeitos da região são 
considerados nomes certos para 
compor o governo gaúcho, assim 
que deixarem suas atividades a 
partir de 2025. Prefeito de Santa 
Clara do Sul, Paulo Kohlrausch 

(MDB), muito próximo ao vice-
governador Gabriel Souza; e 
Marcelo Caumo (PP), de Lajea-
do, que, especula-se sua ida para 
o PSDB, partido do governador 
Eduardo Leite.

A rede que embaça 
e enfeia Lajeado

No topo
A notícia de que compras de 

até 50 dólares (R$ 250) serão 
taxadas colocou o governo 
Lula entre mais comentados 
do Twitter. A hashtag “Desfa-
zendo o L” chegou ao topo do 
ranking na quarta-feira (12). 

Sebastião
Prefeito de Venâncio Aires, 

Jarbas da Rosa, está sendo 
“provocado” a construir um 
São Sebastião gigante na 
altura da antiga Rio Grande 
Tabacos (no topo do Acesso 
Leopoldina). São Sebastião, 
padroeiro da cidade, é uma das 
maiores festas religiosas do 
estado.

A Eurovias Rodovias, con-
tratada pela Concessionária 
CCR-Via Sul para a execução de 
obras e serviços de engenharia 
na duplicação da BR-386, emitiu 
nota à imprensa sobre a parali-
sação das obras. Chama atenção 
esta parte da nota: “a Eurovias 
aguarda posicionamento da 
CCR-Via Sul sobre sua última 
comunicação enviada à Conces-
sionária. É importante esclarecer, 
neste contexto, que não há falha 

da Eurovias no desempenho 
contratual. Infelizmente, a CCR-
ViaSul optou por se pronunciar à 
imprensa, divulgando informa-
ções cuja acuidade poderá ser ve-
rificada no momento oportuno.” 
Dá a entender, pelo contexto, de 
que o problema está entre CCR 
e Eurovias. Lembro aqui que a 
responsabilidade pela entrega da 
obra é da CCR, que tem a conces-
são da via. Se não cumprir prazo, 
sofrerá sanções.

Desentendimento

Quem sabe 
no futuro

Secretários

No centro

Vamos fazer o 
teste da janela?

Uma das mais impactantes notícias recentes de casos de 
violência foi a de Blumenau/SC, onde quatro crianças 
foram mortas e outras tantas ficaram feridas. 

Além das famílias enlutadas, os professores e demais 
trabalhadores da escola atacada também estão traumatizados com 
os fatos. Todo o entorno sofre de um modo absurdo e isso transcende 
para outros espaços, mesmos que distantes de onde o ataque aconte-
ceu. Não bastasse a falta de valorização com sua carreira, os profes-
sores de todo o país estão com medo e insegurança para trabalhar.

Por mais dolorido que seja relembrar esses acontecimentos, preci-
samos refletir a respeito. É impossível normalizar a violência, fechar 
a janela da realidade e prosseguir como se nada tivesse havido.

E enquanto pessoas como nós lamentam o ocorrido, informa-
ções falsas circulam nas redes sociais, gerando ainda mais pânico 
e atrapalhando o trabalho dos profissionais de segurança. Diga-se 
de passagem, também seres 
humanos com suas dores e, 
igualmente, convivendo com 
as cobranças e desvalorização 
de sua profissão.

Somado ao caso de Blume-
nau, nesta semana, tivemos 
mais uma notícia estarrecedo-
ra: um adolescente de 14 anos 
foi encontrado com vários 
objetos com símbolos nazistas 
e de culto a Hitler e Musso-
lini. Há informação de que o 
próprio pai presenteou o filho 
com uma bandeira de apologia 
ao nazismo. E o adolescente é 
ainda suspeito de planejar ata-
que a uma escola em Maquiné/
RS. A Polícia investiga ligação 
desse fato com outros grupos 
neonazistas no Brasil.

Infelizmente, as células 
criminosas de preconceito e 
discriminação estão apare-
cendo em grande número nos 
últimos tempos e saindo do 
virtual para ataques reais, o 
que me leva a vários questio-
namentos. 

Como isso aconteceu com 
a sociedade brasileira? Será 
que esse ódio sempre esteve 
escondido sob a superfície e 
encontrou nas redes sociais a 
terra fértil para aflorar? Quan-
do foi que esse desrespeito 
com a vida alheia se fortificou? 
Pode ter sido quando torturadores e apoiadores de torturadores vira-
ram ídolos no país? Ou quando optamos por anistiar os torturadores 
e assassinos da ditadura?

Aberta a janela dos fatos, faço o teste e pergunto: qual é a minha 
contribuição para a paz social? Enquanto reflito sobre o tema, 
faço votos de que a polícia descubra todas as células de ódio, que a 
Justiça puna com rigor os criminosos e que os governos em todos os 
níveis (municipal, estadual e federal) se unam para efetivar ações 
de prevenção e combate à violência, independente de suas cores 
partidárias.

Por fim, torço para que as famílias cultivem o amor e que não per-
mitam bandeiras de ódio nos lares, nas ruas e nem nas mochilas.

E você, já fez o teste da janela hoje?

Infelizmente, as 
células criminosas 
de preconceito 
e discriminação 
estão aparecendo 
em grande 
número nos 
últimos tempos e 
saindo do virtual 
para ataques 
reais, o que me 
leva a vários 
questionamentos” 

ELISABETE 
BARRETO 
MÜLLER

ARTIGO
Advogada e 
professora universitária

JHON WILLIAN TEDESCHI
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Temos dois. Todos 
sabem. E o câncer 
ocorre anualmente 
em cerca de 74 

mil pessoas nos EUA, com 
estimadas 15 mil mortes. 
Mais comum em homens 
com idade média de 64 anos, 
é também mais comum na 
Europa e EUA do que na 
Asia e América do Sul. 

Associado ao tabagismo, 
obesidade e hipertensão. Mas 
também há algumas síndro-
mes hereditárias que são 
fatores de risco para desen-
volver a doença. Os sintomas 
podem ser causados pelo 
crescimento local do tumor, 
síndromes associadas, chama-
das de paraneoplásicas, ou por 
crescimento de foco à distan-
cia, chamadas metástases. 

Como sintomas, temos fe-
bre, perda de peso, fadiga, dor 
lombar, anemia. Com as me-
tástases, pulmões por exem-
plo, podem causar tosse e falta 
de ar. Presença de tumores 
em flancos, muitas vezes 
visíveis, também são comuns.  

Para o diagnóstico, além 
do exame físico, exames de 
imagem são fundamentais. 
Tomografia computadorizada 
e ressonância magnética são 
os exames de escolha. Ao 
localizar bem o tumor e suas 
características, o médico de-
cide pelo procedimento mais 
adequado. Geralmente a cirur-
gia é feita por urologista que 
vai avaliar se remove pedaço 
do rim doente, todo o rim ou 
se faz apenas uma biopsia.  A 
escolha é decidida baseada no 
tamanho do tumor, localiza-
ção e se há evidências de seu 
crescimento além do rim. 

O que os oncologistas 
chamam de estadiamento, de-
finem o estágio de desenvol-
vimento do tumor, a melhor 
forma de abordá-la e, por fim, 
o prognóstico, ou seja, o que 
se espera que vá acontecer fu-
turamente. Em casos iniciais, 
apenas cirurgia pode ser sufi-
ciente. Casos mais avançados 
vão exigir tratamentos com-
plementares, como forma 

O P I N I Ã O

Os rins 

de tentar controlar a doença. 
Quando pensamos em remé-

dios para nós, podemos pensar 
em produtos com interferon 
e interleucina, drogas que 
tiveram papel importante no 
passado e que agora dão lugar 
a tratamentos mais modernos, 
as chamadas drogas-alvo que 
funcionam bloqueando parte 
especifica da célula maligna, 
ocasionando sua morte e, com 
isso, reduzindo o tumor. 

A cada ano, novas drogas são 
incorporadas ao arsenal medico, 
com melhores resultados.  A 
sobrevida para casos mais graves 
melhorou muito e o índice de 
erro, nos casos mais iniciais é 
satisfatoriamente alto. O diag-
nostico precoce ainda é ferra-
menta imponente na estratégia 
do tratamento do câncer de rim 
e os sintomas de um possível 
caso não devem, de forma 
alguma, ser negligenciados. 

Faça exames periódicos e 
procure seu médico perante 
qualquer sintoma anormal. 

Vamos nos cuidar! Afinal, 
a vida é o que importa! 

Faça exames 
periódicos e 
procure seu 
médico perante 
qualquer sintoma 
anormal. Vamos 
nos cuidar!” 

Casa de Cultura 
promove oficinas 

de pintura

Atividades ocorrem no 
dia 19 e 25 de abril 

A administração pú-
blica, por meio da 
Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Lazer 

(Secel), promove duas oficinas 
de pintura na Casa de Cultura 
de Lajeado. As atividades serão 
ministradas pelas professoras 
Isabel Ferreira e Lua Castro, 

Dr. Hugo Schünemann Médico oncologista

LAJEADO

e ocorrem nos dias 19 e 25 de 
abril. 

As atividades são gratuitas e 
as vagas limitadas. Conforme a 
coordenadora da Casa de Cul-
tura, Ana Paula Vieira Labres, 
as oficinas têm como objetivo 
incluir as atividades artísticas 
na vida da comunidade e, as-
sim, cultivar a arte.

 “Nossa ideia é proporcio-
nar que crianças e idosos te-
nham contato com artistas e 
aprendam com eles. Quere-
mos plantar sementes para 
que no futuro possamos ter 
mais pessoas envolvidas com 
a cultura”, ressalta a coorde-
nadora.

Para participar das ofici-
nas, os interessados devem se 
inscrever pelo telefone (51) 
3982-1081 ou WhatsApp (51) 
99613-5839.

Programação
Oficina de Pintura

19/04 - 14h às 16h
Idade: a partir de 10 anos
Professora: Isabel Ferreira
Material: não é necessário levar 
material
 

Oficina de pintura 
para pessoas idosas

25/04 - 08h30 às 10h30
Idade: a partir de 60 anos
Professora: Lua Castro
Material: tinta guache, pincel e folha 
de ofício (quem tiver)






